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Cessação tabágica nos jovens e adolescentes
SALVADOR COELHO
Hospital de Santa Marta, Lisboa
Ao realizar este trabalho, deparei logo com a
grande dificuldade de saber a idade em que
termina a adolescência actualmente. Isto porque
nos dias que correm inúmeros jovens prolongam
a adolescência para conseguir manter o seu
equilíbrio emocional, adiando o mais possível o
que se consideram responsabilidades da vida
adulta: conseguir um emprego, mantê-lo, conse-
guir viver do rendimento que dele auferem, manter
uma casa e eventualmente uma família. Será isto
sinal de juventude ou de imaturidade? De qualquer
forma, para efeitos deste trabalho considerei
jovens o grupo etário dos 15 aos 30 anos.
Na minha experiência pessoal, adquirida nestas
consultas, tenho verificado que os fumadores deste
grupo têm algumas características comuns, como
seja uma consciência pouco amadurecida, estarem
muito voltados para as sensações, o gosto por
experimentar novos comportamentos, não trocar
um benefício futuro por um prazer no presente e
acreditar ser fácil deixar de fumar.
O terreno em que estes jovens se deslocam
também tem algumas características, vivemos
numa sociedade com grande facilidade de acesso
ao tabaco, com grande vulnerabilidade para a
publicidade, em que o tabaco ainda tem grande
aceitação social e em que há uma valorização
excessiva de uma imagem pessoal de maturidade,
afirmação e autonomia. A importância do modelo
dos pais pode funcionar aqui de duas formas, tanto
pela negativa como pela positiva. Depende dos
pais serem fumadores ou não.
Entre Setembro de 1999 e Maio de 2002, recor-
reram à consulta de apoio a fumadores do meu
hospital 360 utentes. Destes, 30 (8,2%) encon-
travam-se no designado grupo dos jovens. Treze
(43%) eram do sexo masculino (M) e 17 (57%) do
sexo feminino (F). Três (10%) tinham hábitos de
toxicodependência (3M) e 5 (16,7%) eram porta-
dores de doença mental (1M, 4F). A média de
idades era de 24,7 anos (24,2 M e 25,1 F). O grau
de motivação média, determinado pelo teste de
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Richmond, era 6,8 (6,2 M [0-10] e 7,3 F [4-10])
e o grau de dependência média total, determinado
pelo teste de Fagerström, era 6,2 (6,3 M [3-11] e
6,2 F [4-10]). Foram prestadas no total 50
consultas (18 M e 32 F), com uma média total
por pessoa de 1,7 (1,4 M e 1,9) o que é manifesta-
mente baixo e comprova algumas das dificuldades
da evicção tabágica neste grupo particular. Só
concluíram o programa completo instituído na
consulta duas jovens, e ambas tiveram sucesso.
Do grupo considerado, só cinco jovens deixaram
de fumar (0 M e 5 F) ou seja 16,7%.
Tenho vindo a verificar ao longo da prática nesta
consulta que a persuasão é de maior importância,
que a motivação ou dependência em atingir os
nossos objectivos de abstinência do hábito de
fumar e os meios de persuasão a que os jovens
parecem ser mais sensíveis são vários, se bem que
o seu valor e grau de importância não tenham o
mesmo peso. É muito importante persuadir falando
de benefícios sobre a saúde, sexualidade, economia
individual, aparência pessoal, amor-próprio e
confiança; mas sobretudo da imagem deste grupo
de jovens fumadores entre os jovens em geral.
Tornando-os mais conscientes, acabamos por não
permitir que eles sejam vítimas de uma indústria
poderosa e desumana que tem como fim exclusivo
o lucro e que não dá a mínima importância à saúde
individual (“não deixes que os tubarões te de-
vorem...”).
Este aspecto da imagem dos jovens fumadores
junto dos jovens em geral merece uma conside-
ração especial pela sua importância. Recente-
mente, numa escola de Lisboa, foi pedido aos
alunos que descrevessem algumas características
dos seus pares fumadores. Assim, foram conside-
rados mais curiosos, mas menos esclarecidos; com
mais problemas pessoais e familiares; com
personalidade e ideais menos fortes; com menos
amigos a aceitá-los como eles são; com menos
saúde, adoecendo mais facilmente e com menos
liberdade. É de efeito psicológico muito benéfico
confrontar os jovens fumadores com este ponto
de vista e perguntar que imagem eles próprios
querem passar aos seus iguais.
Não queria deixar de referir o designado valor
do modelo, a importância do uso dos meios de
comunicação social para a divulgação de imagens
e de depoimentos de reforço positivo por parte de
pessoas e instituições com prestígio entre os jovens.
Considerando ainda mais importantes os pro-
gramas junto das escolas que encorajam e promo-
vem a cessação do hábito de fumar. A escola deve
ser terreno fértil onde são lançadas as sementes de
estilos de vida saudáveis. A expansão da cons-
ciência, se não começa na escola, por lá deve passar!
Relativamente à população escolar, aos adoles-
centes em sentido estrito, gostaria de partilhar
algumas considerações. Sabe-se que muitos
querem e tentam deixar de fumar, embora haja
grande dificuldade em os recrutar e manter em
tratamento; têm habitualmente sintomas de
abstinência semelhantes, mas factores de situação
mais fortes e mostram uma baixa resposta aos
programas de cessação correntemente à dispo-
sição.
Neste grupo fumar é essencialmente uma acti-
vidade partilhada, os cigarros são partilhados,
havendo assim menor conhecimento dos custos
económicos e consumo pessoal. Há forte coesão
social, traduzida em cumplicidade e solidariedade
com os amigos. Fumar é também visto como uma
actividade agradável para preencher tempo e o
desejo de fumar é, neste contexto, especial e
fortemente influenciado pelo ambiente.
Di Franza e colaboradores fizeram um estudo
em 2002 (Dandy) em que avaliaram a depen-
dência da nicotina na adolescência. Concluíram
que a perda de autonomia ocorre rapidamente e a
níveis muito baixos de exposição à nicotina e que
a presença de um único sintoma de dependência
vai predizer fortemente falhar numa tentativa de
abstinência inicial. Descrevem ainda um impor-
tante e preocupante ciclo vicioso: “surpreendidos
e abalados pela experiência de tentar desistir,
pensando que desistir implica apenas força de
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vontade, os adolescentes fumadores atribuem o
insucesso a fraqueza pessoal. Vendo-se a eles
mesmos como desprovidos de força de carácter,
tornam-se resignados a continuar a fumar.”
Estão descritos factores pessoais ou de situação
relacionados com o sucesso na cessação do tabaco,
como o sejam: nenhum ou poucos amigos fuma-
dores, fumar menos frequente e por uma pequena
quantidade de tempo, idade mais jovem, amor-
-próprio elevado e a não aprovação parental!
Naturalmente que também há que entrar em
linha de conta com factores políticos relacionados
com sucesso na cessação do hábito de fumar, como
sejam preços mais altos, acesso limitado efectivo,
actividade promocional pela indústria do tabaco
limitada e campanhas ambientais reforçadas.
No tratamento dos adolescentes fumadores há
a considerar vários factores. As pressões sociais
para continuar a fumar são enormes. Os
adolescentes, mais do que os adultos, não querem
ser ajudados a parar, vêem nas clínicas de
tratamento locais para “tipos problemáticos” com
outros comportamentos de risco. Além de a
participação no tratamento ser com frequência
involuntária e sem motivação. Há que ter em
conta a auto percepção dos adolescentes, as
pressões de grupo (pares), a evidência de factores
de situação para o consumo, a dependência da
nicotina e cannabis. Para se criarem as melhores
condições para o sucesso deve-se aliar o
tratamento farmacológico para a dependência
química às estratégias psicoterápicas cognitivas
e comportamentais, bem como as estratégias
motivacionais, como seja toda a informação
pedagógica contida em panfletos, peças de teatro,
filmes e spots publicitários.
